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A PENA DE MORTE

A execução de llyizina Bala-

guer e o facto de ser ultimamen-

te condemnado a inorte, em Lis-

boa, um soldado da guarda fis-

cal, que. ultima “acute, em cir-

cumstancías das mais revoltan-

tes, assassinara um sargento da

companhia a que pertencera, dou

azo a que. o bando dos insignifi-

cantes que constitua, por desgra-

;a do paiz. a classe dos nossos

publicistas. barheíros da sciencia

e da politica como lhes chamou

Spencer, voltasse a exhibir a sua

ignorancia e o seu falso pietismo

sobre a decantadu questão da pe-

na de morte.

A' frente d'elles, escusado se-

ria referiI-o, veem os redactores

dos diariOs republicanos, mas

harheiros reduzidos :is condições

miseras de amoladores ambulan-

tes de navalhas, assohiando no

instrumento da especialidade pa-

ra que as almas caridosas asso-

mem ás janellas e lhes deem uma

thesoura a esfregar no estafado

realejo do seu estafado officio.

Não chegam a barbeiros de sala.

Quem escreve estas linhas ja

defendeu e justificou largamente

a pena do morte, n'este mesmo

semanario, em artigos que fic'-

ram irrespondiveis. Não e agora

occasião de reproduzir os argu-

mentos quc então empregamos,

já porque não caberiam nos li-

mites d'estc artigo. já porque se-

ria superiluo reproduzil-os no

mesmo jornal em que foram uma

vez publicados. .›\ccentuai'cmos

apenas que os trabalhos scienti-

iicos, a que se procedeu depois

da publicação d'esscs artigos, teem

confirmado plenamente _as alle-

gaçôes de que n'elles nos servi-

mos e os principios philosophi-

cos em que nos fundavamos. Se

os nossos jornalistas não fossem

em geral um bando d'ignorantes,

que nada sabem, que nada estu-

dam, rpie nada conhecem. não

escreveriam as tolices que estão

escrevendo sobre um assumpto

de tanta importancia e teriam

vergonha das declamações cho-

chas. banaes, verdadeiramente

ridículas em que todos os inimi-

gos da pena de morte funilam em

Portugal a sua argumentação.

Assim um d'esses publicistas

dizia, em artigo publicado sexta-

feira no Scculo, que Vera era o

chefe da escola scientifica que

reclama a eliminação absoluta

dos grandes criminosos como o

melhor meio de defeza, conserva-

ção e aperfeiçoamento social, ac-

crescentando que refutando a

theoria d'esse homem refutava a

theoria de toda a escola.

Ura começa porque o redactor

do Scmslo refutava a theoria de Ve-

ra sustentando o absurdo mons-

truoso e vergonhoso de que os

actos physiologicos são indepen-

dentes e superiores a todas as

leis sociaes, religiosas e civis,

como se o grande e unico prin-

cipio admissível não fosse har-

monisar e prender intimamente

os factos sociaes aos actos phy-

siologicos on, por out'a, fundar

as leis nas condicoes organicas

que elle_,constitue. Porque os

actos psychologicos obedecem

intimamente aos actos ll1YSÍOi0-

gicos, e porque o absurda a dou-

trina contraria que o publicista

do Scenic sustenta, e que todos

os homens da moderna sciencia

admittem e reclamam a pena de

morte.

«A snppressão dos elementos

menos aptos a vida social, diz

Garofalo no seu excellente livro

_A (.Q'rími'nologian-deve produzir

um melhoramento moral da raça.,

porque nascera um numero sem-

pre menor d'índividuos com in-

clinações criminosas. A escola

individualista do seculo passado

pode, gritar que entre o pac e o

filho não ha solidariedade e. que

o filho não herda os meritos nem

as Inaculas paternas. O facto é

que se o filho não e precisamen-

fe o herdeiro dos vícios ou das

virtudes de seus paes e de seus

avos, necessariamente o Ó dos

seus instinctos virtuos0s ou per-

vertidos. dos seus sentimentos,

das suas paixões, do seu tempe-

ramento, do seu caracter. Tudo

nos diz que a hm'cdilariuladc psy-

choloyi'ca mio é sendo um caso (lc

Iicredituricdadc physiologicam

Esta oque a a grande verdade

scientifica. E porque o é, é que

as leis a devem procurar para se

subordinarcm a ella e nunca ella

que se subordine as phantasias

o a ignorancia dos redactores do

Secult) e quejandos, o que des-

graçadamente succcde entre nós.

Porque e essa a grande verdade

scientifica, porque a estupido que

estejamos aqui a melhorar to-

das as raças, a cavallar, a bo-

vina. etc, e lancemos ao mais

completo desprelo a nessa espe-

cie, a que nós queremos a pena

de morte como um principio in-

dispensavel de selecção, assun-

te, como está, que as prisões

não constituem um meio seguro

d'eliminaçào Social irrevogavel e

absoluta.

«Pretende-se, accrescenta Ga-

rofalo. que sob 0 ponto de vista

da eliminação a pena de morte

se acha substituída pela reclusão

perpetua que impede que o as-

sassino volte ao seio da socieda-

de e ahi torne a prolificacão pos-

sivel. Diremos que tal pretensão

não e exacta: em primeiro logar,

porque o algarismo annual das

evasões prova que a eliminação

não é absoluta; em segundo lo-

gar, porque pode haver muitas

circumstancias, taes como revol-

tas, perdões, amnistias, e etc,

que restituam o prisioneiro a so-

ciedade; finalmente, porque não

é raro que os condemnados á

perpetniilade assassinem os des-

graçados guardas ou os policias

encarregados de os transportar

(Puma prisão para a outra»

Todos estes pontos nos des-

envolvemos e exemplificamos lar-

gamente nos artigos a que já, nos

referimos. Este ultimo, da pro~

habilidade que teem os presos

d'assassiuar os seus guardas, é,

dos que constituem melhor ar-

gumento contra os idiotas que

tanta rhetorica expandem sobre

a inviolabilidade da vida humana.

A vida humana, sim, é inviolavel.

E porque o é, e que se torna in-

dispensavel elimina' aquelles que

constituem um perigo innninente

para ella. 0 sentimento de pietis-

mo. que poupa a vida d'um as-

do individuo ou das sociedadesesassino nato_.para pôr em risco
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a vida d'um cidadão prestantc e seus magníficos trabalhos de an-

probo. é dos mais falsos e repu-

gnantes que conhecemos. E' ver-

dadeiramente assassina a socie-

dade que defende a vida do cri-

minoso que. depois de ter morto

o seu similhante ainda mata o

guarda que lhe pozeram ao lado.

Sob esse ponto de vista e que

nos a achamos verdadeiramente

assassina. Quando ella elimina a

vida do g 'ande scelerado e sim-

plesmente previdento e justa.

A pena do morte é, pois. uma

ici de defesa, de selecção, iPaper-

feiçoaIriento social e de previden-

cia. Não offende, antes é compa-

tivel, com o sentimento de pie-

dade humana. Falso sentimento

pietista é aquelle que prefere a

um momento rapido de dór o

soifrimento atroz de longos an-

nos de prisão. em que o rheuma-

tismo, a gotta; as lesões do co-

ação, a loucn a, invadem, em

torturas horriveis. o desgraçado

que uma colmeia de dentistas ar-

remesson para o fundo d'uma

cella, n'um encargo enfadonho

para a sociedade que o sustenta

e para elle proprio. Falso senti-

meilito pietista é aquelle que pou-

pa ,4 vida d'um ente nefasto para

pôr em risco a vida de nobres e

uteis cidadãos. Falso sentimento

pietista é aquelfe que, em logar

de melhora ° a especie, de a no-

bilitar, de a engrandecer. de a

honrar por leis sabiamente defi-

nidas e assentes, pretende dei-

xal-a delinhando-sc, deshonran-

(lo-se, aviltaudo~se por um snp~

posto espirito de ,caridade que

não passa ou d'nma torpe espe-

culação, ou d'um relaxisnio odio-

so e indigno. Falso sentimento

pietista é a d'esses energumeuos

sem sciencia nem consciencia que

não cessam dia a dia de rhctori-

car sobre a pena de. morte, ao

mesmo tempo que deixam pullu-

lar por ahi todas as torpezas, to-

dos os despotismcs, todos Os

abandonos de que esta sociedade

e victima, como o desprezo dos

loucos, da mulher. da creança,

etc, ou só escrevendo, d'anno a

anno, sobre esses magnos assum-

ptos, um artigo banal o chocho,

por descarga de consciencia quan-

do muito.

Tirem á pena de morte o ora-

torio, como já lh'o tiraram em

França; tirem-lhe o espectaculo

publico, como ja lh'o tiraram na

Inglaterra; estabeleçam as restri-

cções precisas para que seja ap-

plicada sómente em casos mani-

festamente provados e o senti-

mento hnmano só tera que se

orgulhar com ella.

De resto, pela citação que já

fizemos do articulista do :Bacula

se vo até onde chegam os seus

conhecimentos scientificos, e por

elle se bitotam todos os inimigos

da pena de morte. Mas ha mais.

A's profundas questões scientili-

cas ein que se apoiam hoje, não

Vera, e outro erro do jornalista

citado é dar este. philosopho cu-

mo chefe, por assim dizer, da es-

cola dos defensores da pena de

morte, não Vera, repetimos, mas

tudo quanto ha de grande na

sciericia moderna, como Spencer,

Bordier, Lom broso. Garofalo, Mau-

dsley, Bronardel, ll“[agitot, Vogt,

Albrecht, Salvatori 'fonimnsh Ven-

turi, Coutance, etc, e em Portu-

gal Ferraz de Macedo que tem

adquirido um logar distinctissi-

mo no mundo moderno com os

tropoloizia. às profundas ques-

tões scientificas em que se fun-

dam esses homens para defender

a pena de morte, que todos elles

a defendem mais ou menos aber-

tamente. chama o articulista do

Scenic sophismas, accrescentan-

do que theoricamentc estão esgota.-

das as discussões a tal respeito. E

termina com a @Sperança de que

o soldado, condemnado a morte

pelos conselhos de. guerra, não

sera fusilado, quando mais não

Seja pela intervenção benefica do

poder moderador.

Isto é, depois de tanta rheto-

rica mal gasta, ainda defende 0

recurso de _r/rarga. ou perdão. que

toda a democracia condemna co-

mo contraproducente, contradi-

ctorio e absurdo.

Pois e pena que os republica-

nos po'rtnguezes, que as circums-

tancias impõem como os refor-

madores da sociedade actual, não

estndem mais para orientarem

melhor o seu espirito e se habi-

litarem d'este modo à. missão que

lhes compete.

-à-_W
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Com esta epigraphe o Districto

dc Aveiro, de segunda-feira. 28,

transcrevo do Jornal da Noite,

não sabemos de quando. um ar-

tigo' em que se chama a todos os

que discutem a questão angio-

quat-azedos facciosos, garrulos.

jacobinos desorientados, esmeri-

lhadores de hypotheses, patetas

e banaes.

U anctor do citado artigo está

indignado, coitadinho, e tomou

vomitorios. de ver c genial/m infi-

ma a fallar sobre o que não en›-

tende, que não comprehenile.

Ediz mais, que muitos não

sabem o que seja direito inter-

nacional e ignoram o que seja o

Chire e o valor que tem 0 Zam-

beza.

Depois d'estc estendal pala-

vroso de collareja partidaria, es-

peravamos nós vêr este sabio

africanista (leinonsti'ar que :suhe

o que e o Chire e que valor tem

o Zambcze para confundir os par-

'uos infinws dit canalha. Mas...

palavras, só palavras... e afinal

nos ficamos de cá julgando pelo

que lemos, que o africauista do

artigo e dos taes que não sabem

nada do que discutem na ques-

tão ingleza se não nos illucida

sobre o assumpto, e estamos com

curiosidade por ahi alem de sa-

ber o que e o (lhire e o valor qnc

tem o Zambeza.

Ora diga, faça favor, senhor

africanista bem creado e sabin e

demonstre que não tem Chirc e

Zambeze valor nenhum e que poà

dem dar-se a inglezes. . .

_Mem-M-

A. DRAG-.A.

Diz-se que o sr. Silverio Au-

gusto Pereira. da Silva, actual go-

vernado civil do districto de Avei-

ro, vao empregar todos os seus es-

forços junto do governo para. obter

a droga. que a. nossa ria requer co-

mo elemento urgentissimo e indis-

pcnsavel.

Veremos o que s. ex.“ conse-

gue. A situacâo regeneradora. tem

sido sempre nefastíssime para esta

terra. Os progressistas, manda. a.

verdade que se diga, sempre nos

teem feito algumas concessões. E

quando dizemos _os progressistas,

referimo-nos ao governo central,

porque a administração municipal,

com o sr. Manuel Firmino à, fren-

te, foi sempre desastrosa, sob to-

dos os pontos de vista, embora a.

dos regeneradorcs tambem n'esse

sentido não tenha sido melhor, não

tanto por má. vontade, como pela.

estupidez e ignorancia de que os

dirigentes dos partidos mouarchi-

cos teem .sempre dado provas en-

tre nós. A desgraça da. sociedade

portugueza é essa. E' estar :t mera

cê díadividuos não só pouco ta.-

lentosos como, além disso, sem i1-

lustraçâo alguma.

Mas, emñm, dos progressistas

sempre obtivemos alguma. coisa.

Os regeneradores, para. os qualifi-

car basta. o sr. Jose Novaes com

as suas trampolinices. O que se

passou com esse homem exoede tu-

do quanto o descaramento politico

tinha feito até ahi. .

Hoje, preside ao districto um

homem íntelligente e resto, que

conhece como ninguem as necessih

dades d'esta terra, principalmente

no que diz respeito a barra e à.

ria. Se s. ex.“ quizer empregaros

seus esforços em proveito local,

terá. os applausos de todos os avei-

renses. Em caso contrario, serão

justas todos as consuma que se lhe

façam.

Pela. nossa parte nem regatas¡-

remos applaiisoa, nem pouparemos

censuras. Somos fieis em tudo às

noasas tradicçõea e habitos 'orna-

listícos. As circumstancias à que

hão de traçar a, linha. do nosso

procedimento.

Entretanto, queremos acreditar

desde ji't que o sr. Silverio empreo

gera, todos os Seus esforços para

favorecer a 'nossa terra. Man do

que não duvidâmos tambem ó do

man exito d'esses esforços.

S. ex." não conseguirá. coisa. ne-

nhuma. OXalá que sim!

_h__ud/3 _J_
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O sr. presidente da. camara. mu-

nicipal attendeu às nossas recla-

mações, 0 que lhe agradecemos,

mandando proceder às obras ne-

cessarina para, seguranca. da ponte

da Fonte Nova.

Já, agora pedimos a. s. ex.“ que

não demore a execução da sua. lou-

vavel idea em mandar estabelecer

na. praça uma. barraca para. repass-

gom da carne e outros generos Ven-

didos nos estabelezimentos publi-

cos. Tambem continuamos lem-

brando a. s. ex.“ a. utilidade do que

dissemos aqui nloutro dia. sobre a.

venda da carne de vacca., a. classes.

S. ex.“ tem muitos meios de coagir

os donos dos talhos a estabelecer

essa. medida, ou, pelo menos, de

evitar que elles façam, como estão

fazendo, a. certos individuos a. con-

cessão que não querem fazer ao

publico em geral. Porque, repeti-

mos. cstx-'r-se vendendo em todos

os t-alhos a. carne a classes, por dit'-

ferentes precos, a uns determina-

dos freguazes a. quem os cortado-

res desejam agradar.

Isso â uma. pouca vergonha.

      



  

'Não podem os ricos

boa, porque são ricos,

a carne ma, porque são pobres.

Vendam a carne boa mais cara,

mas vendam a. peor mais barata.

Ou a, estabelecerem um preço fixo,

estabeleçam-n'o rigorosamente pa-

ra todos e vendam a carne em

Qualidades proporcionaes ao con-

sumo de cada freguez.

abusos a. intervenção das auctori-

dadas competentes.

que desappareceu o receio d'ir

por centenas os requerimentos

apresentados no ministerio da

marinha por individuos com of-

ñcio e profissão que desejam emi-

grar para Lourenço Marques. 0

facto é verdadeiro quanto aos re-

querimentos apresentados. Mas o

collega deve saber, que esses re-

querimentos são de individuos,

que desejam ser contratados pelo

gração, que principalmente con-

vem a Africa Oriental.

agricultores para tirar partido da

riqueza do sólo não einste, e essa

~ Estado a 605000 réis e mais por

  cOmer carne permittidas essas regalias de an-

e os pobres darem à. vontade pelas ruas da ci-

dade. Até é bom para os amantes

das toiradas d'esse genero. Mestre

'th-a, dia santo na loja. Os toirOs

bravos teem de trazer ao pescoço,

ou por si ou pelas suas consortes,

os competentes ohocalhos, para

avisaram a humanidade pacata da

sua presença, assim como teem de

ser guardados pela. competente ca-

vallaria, para que elles não nos

montam a nos ao contrario do que

succmlo com os outros em que sô-

mos nós que os montamos a ellos.

Queira o sr. commissario ter

bem em vista estas precauções hy-

gienicas, estas regras d'equitaçâo

e estas leis de bom tom para que

se guardam, ao menos. a esta. ter-

ra. as apparencias de civilisada e

não se diga lá fóra que em Aveiro

tudo são toiros.

Felizmente assim não é, nem

assim sera. Nem tudo ao mar, nem

tudo a terra. 0 sr. commissario (le-

ve ter ouvido dizer toda a sua vi-

da que no meio termo é que esta a

verdade.

Ora isso é que é. No meio ter-

mo é que está. a verdade!
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Pedimos contra. estes e outros

A W_

A Republicw. de terça-feira, diz
l

para a Africa, e que se contam

l

Estado.

E' bom isso; mas não é a emi-

c-<:>-w-~- »-

FALTA D'AGUA

A emigração de familias de

é que é de todo o ponto neces-

saria.

US conhatados São pagos pelo Não tem chovído e os campos

resentem-se enormemente da. falta

d'agua.

Os padrecas foram infelizes com

as preces. Não lhes valeu de nada

a. esperteza saloia de que usaram,

isto é, d'escolherem, para fazer as

preces, o momento mais provavel

de chover, A natureza horrorisou-

se com a especulação d'aquelles

mariolas e com a. bestialidade dos

tres mil pretos que ao ñndar do

seculo desenove e n'um paiz que'

se diz civilisado ainda acreditaram

cegamente na torpe especulação.

A natureza horrorisou-se, a chu-

va. fugiu! E essa sêcca horrivel, que

dura ha tanto tempo, ameaça ma-

tar e fome a pretalhada toda d'es-

tes sitios.

Seria uma providencia, se das

cinzas d'esses alarves surgisse uma

população intelligente e progres-

siva,

Então, seríamos nós os primei-

ros a reclamar de Deus o que os

pobres alarves 'mais ansiosamente

esperam e desejam, isto éz--que os

levasse para o céo!

Oh! Se Deus os levasse para o

ceo. . , '

mez. Continuam a ficar incultos

os terrenos feracissimos da Afri-

ca Oriental.

Os artistas, acabado o contra-

to, expatriam-se, não se fixam,

não teem amor ao paiz se lhes fal-

tam aptidões agricolas, o que em

poucos se da.

A emigração só de artistas pó-

de ser uma calamidade n'uma

crise de trabalho.

A propaganda deve visar toda

a resolver a gente do campo á

emigração, que é d'essa que se

pode e deve esperar vantajosa

colonisação.

-W-

TOIROS

 

Continuamos a pedir a atten-

ção do sr. oommissario de policia.

para as irregularidades que se com-

mettem na introducçâo dos toiros.

Na noite de sabbado para domin-

go foi o publico, que sabia do thea-

tro, surprehendído por aquelles fi-

gurões em cima da ponte, junto

aos arcos, porque os figurões avan-

çavam em signal nenhum das suas

presenças.

E' indispensavel distinguir de

    

'
.

-uma vez para. sempre os teiros 4D“."7 '

mansos dos toiros bravos, sr. com-

-missario Só aos toiros mansos são

FOLHETIM -Um conto?
_Pois não! Mamaste muito

 

tempo, meu filho. Contínuo: medi-

co, durante a tua dentição, qm'-

nhentos mil réis, não é muito; cot-

tegio, mezadas. livros. mais medi-

co, mais mesada, alfayate, emñm,

até hoje gastei comtigo vinte e

quatro contos de réis, que tomo

dos cineoenta contos que consti-

tuem a. herança. que te correspon-

de por parte de tua infeliz mão.

Coitadinha, morreu quando tu nas-

oeste!

-Eutão, meu pas, eu hei de

pagar as despezas feitas desde o

\meu nascimento?

_Ora essa! e porque não? Quem

havia. de pagal-as?

_Que diabo, o senhor! O sr.,

que é meu pael. . .

-Perdão, sou teu pae, é verda-

ñ 888% 3M¡ SENGHE

 

[CONTO CYNICO)

-Acabas, meu querido ñl'ho,

de entrar na tua maioridade. Sa-

bes que, como bom inglez, sou ho-

mem methodico, de ordem, e que

gosto da regularidade em todos os

meus negocms. . .

-Mas, meu pae. . .

-Ouve-me. Não deves estra-

nhar, portanto, que, hoje mesmo,

vinte e quatro horas depois de ha-

veres completado vinte e um an-

nos de idade, te entregue a fortu-

na que por parte de tua mãe te

pertence.

_Não tenho pressa nenhuma, de; mas nove mezes antes de tu

meu pae. nasceres, no que menos pensava-

juro-t”o-era em ti.

-Então, papá, a familia. . . o

lar- , .

-Utopia, meu filho,

-O carinho paternal?

-Palavrael historias!

-E a voz do sangue?

w-Figura de rhetorica, uma pié-

guiee, uma toleima. O que vale, o

que realmente é um facto positivo,

é o dinheiro, o mais nada. vale.

-Neda, nada, o que vale é o

methodo; toma assento ao meu la-

do, e examina essas contas da des-

peza que eu ñz comtigo. Olha.: par-

teira, cem mil réis.

-Que parteira, papá?

_Oral a que assistiu á. tua po-

bre mãe, quando nasceste.

-Abi. . .

-Ama de leito, um conte de

réis. '

W#
_._____

__

__'_._
__-

de 6 p. c. nas duas ("asas do par-

lamento; no Camanho ou nd Suis-

so. no Central ou na Havaueza,

que são os pontos mais frequen-

tados pela sociedade burgueza

d'esta terra, não se ouve senão

a camara municipal e a Associa-

ção Commercial ainda nào ousa-

'am protestar contra o novo iu¡-

posto, que vem esmagar o con-

tribuinte, que _já hoje vive em

pessimas circumstancias.

municipal ainda não protestou,

bido por todos os que aqui estão

em relações com os membros

d'aquella corporação, e explica-se

pelo receio que a camara tem de

ter a mesma sorte que teve a sua

collega de Lisboa, quando ousou

revoltar-se contra as ordens au-

ctoritarias do governo.

de, que tirasse a compreheusão

perfeita dos seus deveres, como

representante da cidade, e que

não

com certos arranjos, teria feito

pouco ou

ameaça e teria cumprido com o

seu dever, zelando o dinheiro dos

seus munícipes.

O POVO DE AVEIRO

GAMA¡
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PORTO

3! ele Julho. d

A questão da semana tem sido

qui a passagem do addiçional e

t

t

ierguntnr qual o motivo porque

O motivo porque a camara

iem protestará, é ge'almeute sa-

Outra qualquer municipalida-

recciasse que lhe (lésssm

nenhum caso d'esta

quuanto a Associação Com-

mercial é ainda mais torpe e mais

vergonhoso o motivo do seu si-

lencio.

Como devem saber, esta cor-

poraçào, por occasiào da celebra-

ção do contrato entre o governo

e a Companhia Vinícola do Norte,

fez uma grande opposiçào a esse

contrato, que entendia era muito

prejudicial aos interesses do com-

mercio d'esta cidade. Llom a sa-

hida do partido progressista do

oder novamente esta corporação

embrou aos regeneradores os

seus promettimentos quando op-

posiçâo; mas tendo a procurado-

ria geral da coroa dado sentença

favoravel á Companhia, o gover-

no, não obstante a sua vontade

em servir os com merciautes, nào

se atreveu' a menosprezar a lei.

Ura isto é que não é do agrado

do sr. Andressen e mais dos seus

collegas, que ainda não perderam

a esperança de que o governo

desfaça o contrato celebrado; por

isso, para terem o governo do

seu lado, ainda não se atrereram

a murmurar contra o addicional,

que não obstante os devia preoc-

cupar um pouco mais.

Se o Porto não fosse já hoje

 

__________
__._-

-Oiça, papa.

-Dize, meu ñlho.

_Quando o sr. casou com mi-

nha mãe, o sr. estava virgem?

-Virgeml Como?. ..

_Como ha. de ser! Ora, como

o era. minha mãe, quando casou

comsigo. O que quero saber ó se o

papa não tinha conhecido nenhu-

ma outra mulher antes de minha

mãe,

-Muitas, meu filho, muitissi-

mas, e foi mesmo por isso que eu

me casei. Na tua idade podes, e

até é bom que saibas d'essas coi-

sas. Gastei um dinheirão com as

mulheres; e se me casei, foi Justa-

mente para fazer economias, pois

ia-se-me indo com as cocottes o

melhor da minha fortuna.

--Ahl gastou, então, muito com

elias?

-Pois não! Uma vez-lembro-

me como se fôsse hoje--uma fran-

ceza., bonita e engraçada, como uma

bacchaute, adoravel, chupou-me,

de um só golpe, um conto de réis.

-Irrai essa foi, com certeza, a

que mais caro lhe custou, não é

assim, querido papa?

~Effectivamente.

-E a que menos lhe levou,

quanto foi? r

_Nunca dei quantia. inferior a

mais mercanlil do que qualquer

logarejo da província, isto que

aqui se pratica seria o sul'ficiente

para envergonhar todos aquelles

que, como eu. tenham a desdita

derua, que Deus devia destruir

como

des do paiz que tendem, como

esta, a afundar-se no charco in-

famante d'uma erapnlosa orgia.

nia d'essa pirata Inglaterra e mil

vezes mais vil e ebjecta do que

essa vasta cidade do viclo e do

crime, essa Babilonia onde o lord

bebado corre a par com o lara-

pio ignobil, essa Londres mais

viciosa e corrompida do que a

Babilonia antiga.

co. o Porto de '1820, não é hoje

senão uma reles meretriz quo se

vende aquelle que mais dá. Oh!

como te odeio, e como mc enver-

gonho de ser teu Iilho!

esta politica mouarchical Logo

que ralham as comadres, desco-

  

    

  

  

            

   

   

       

   

 

  

             

    

  

  

   

   

   

        

  

extensa nota das despesas astra'

ordinarias feitas pelo seu aute-

cessor. Ah¡ devem, entre outras,

achar-se as verbas que ao lhe-

souro publico tem custado as re-

voltantes e espectaculosus obras

do Bussaco e Luzo. ahi deve tam-

bem ver-se o sudario de mil por-

tarias surdas que, a vontade des-

cricionaria dos ministros. devo-

ram quanto dinheiro o pobre cou-

triouiute rae entregará bocca do

cofre. . .

Um governo moral e digno

não devia ordenar sómente um

inquerito ao ministerio das obras

publicas, devia mandal-o fazer a

todos os miuisterios, e devia ir

mais longe. Devia iuquerir do

modo como certos homens pu-

blicos, cujos actos a nação está

no seu direito de avaliar, enri-

queceram rapidamente, sem te-

rem heranças nem lugares de

rendas fabulosas, que não os ha

no nosso paiz. Por este caminho

e que a eloqueucia do sr. José

Luoiano se tornaria sympathica.

mas pedir iuqueritos a ministe-

rios, cuja administração menos

m burgo pódre, mais indigno e

e ser filhos d'esta Carthago mo-

destruiu a antiga, para

xemplo de todas as outras cida-

Uh! como Eduardo de Abreu

mha razão quando insultava es-

a prostituta, infamissima colo-

t) Porto! Sim. o Porto do cer-

A, 1?, correcta s. ex.“ deve conhecer

admiravelmente, não nos parece

_Wmí-o--r sério. E' deitar poeira aos olhos

do publico e confirmar mais uma

BAIRRADA vez a linguagem popular: tdo bons

_ são rins como os outros.

Agosto, l. av

à¡ :k

Curiosissima em decadencia

A crise cerealifera está tam-

bem declarada na Bairrada. onde

o preço do milho tem atlingido

o preço de 650 réis por 15 litros.

Ora o povo d'estas aldeias ali-

menta-se sómente de milho. E* o

seu pão e o primeiro genero, por-

tanto. do seu consumo. N'esta

epoca, os salarios diminuem Cou-

sidcravehnente por falta de ser-

viço nas vinhas. Assim, o traba-

lhador rural, ganhando pouco, ré

em grande alta o preço do pão,

e o desequilíbrio do seu viver

soonomico cria-lhe uma situação

angustiosa e á sua familia, e é

n'estas ciigcnmstancias que o go-

verno rae lançar mais tributos á

propriedade e ao trabalho...

Parece-nos que se vão accu-

mulando muito os desacertos dos

governantes, e quando o povo se

sente mal, quando já se ouvem

rumores de fome. será loucura

provocar mais explosões de indi-

gnação. Fome e tributos são ini-

migos irreconciliaveis. ..

brem-se as verdades.

Um dia cl'estes, na camara

dos pares, o sr. José Luciano de

Castro, irritado contra o actual

ministro das obras publicas, pe-

dia um inquerito ao ministerio,

tantas e tão grandes são as irre-

gularidades que s. ex.“ entende

que vão pela repartição que ain-

da ha dois dias esteve entregue

a dois ministros progressistas.

Um inquerito ao ministerio das

obras publicas. pedido pelo sr.

José Luciano de Castro, tem to-

da a graça! Porque não o mau-

dou s. ex.“ fazer quando era che-

fe do gabinete e dava. n'essa qua-

lidade, o seu assentimento as

enormes despeZaS que os seus

collvgas faziam por aquelle mi-

nisterio? No tempo dos srs. Na-

varro e Eduardo Coelho ignorava

porventura o sr. José Luciano

de Castro o que se estava gas-

tando, por exemplo, no Luzo e

no Bussaco sem auctorisaçào le-

gal? Us esbanjamentos já vem

de longe, e o consulado progres-

sista não pode atirar a pedra a

nenhum dos actuaes satellites da

regeneração. , . Por isso o actual

ministro das obras publicas res-

pondeu bem ao chefe do gabine-

te trausacto, ponderando-lhe, que

no seu ministerio acha'a uma

  

Compram-se

Em segunda mão algumas

obras de Alexandre Herculano e

Victor Hugo.

Encadernação Aveirense, de

Adriano Costa-Rua Direita, 141

e MB.

    

teria gasto trinta contos com as_

cocottes. Essa quantia corresponde,

pois, de direito, a minha. mae.

_Estás doido l l, . . tua. mãe,-

paga como uma mulher perdida...

minha esposa!

-Historias

-A mulher que te trouxe nas

entranhas? repara bem!!

"Figura de rhetorica. . . lérias.

_A voz do sangue. . . filho des-

naturado l. . .

-UtOpia, papá., utopia. Deixe-

se d'isso e oica-me: de vinte e

quatro contos que o sr. gastou co-

migo, e trinta contos que deveria.

ter dado á. minha desgraçado. mãe,

ha uma difference. de seis contos a

meu favor. Venha, pois, essa diffe-

rença, papá.

-Nunca, cynico! nunca! In-

sultar a memoria. de tua mãe, filho

desnaturado.

-Methodo, papá.. methodo; o

que vale, o que realmente é um

facto positivo, é o dinheiro, o mais

tudo são larachas, historias.

-Queres tres contos para te

calares?

-Dê cá., papá.,

vinte mil réis, meu filho, porque

é. . . perigoso.

-E. .. pouco mais ou menos,

em quanto avalia cada. uma das

mulheres faceis que teve, papá?

-Homem... approximadamente

uns cem mil réis carla uma.

--0 sr. foi casado, segundo já

me disse, dez mezes, não é assim?

-E'. Mas, porque me fazes es-

sa pergunta.?

-Espere, papa. E o sr. foi bom

merido~de minha pobre mãe?

_Sempre Nunca amaltratei,

nunca brigamos.

_Não é isso o que lhe pergun-

to, papá: quero saber se, desde o

dia ou noite em que o sr. transfor-

mou minha mãe em mulher, . . ca-

sada., o senhor continuou todos oa

dias, ou todas as noites, com a.

mesma.. , . dedicação.

-Com a. mesma? Com maior

até., . mas porque?. . .

-Socegue. papá, não se impa-

ciente: vae vêr. O sr. esteve casa.-

do com minha. mãe trezentos dias,

não é verdade?

--E'... mas...

-Logo, trezentos dias a. cem

mil réis por dia fazem. . .

_Trinta contos. Mas que diabo

tem que vêr agora. . .

_Oi-a, papá, se o sr. nâo tives-

se casado com minha mãe, o sr.

Evuno Roni-.mc.
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conmni' DE- CARROS

PARA

.A. BARRA.

Fernando [tomem (“lu-Isto

'participa a todas as pessoas que

desejem tomar banho na Barra,

que na proxima semana vae es-

tabelecer duas corridas de car-

ros, sendo uma de manhã às ho-

ras do banho, e outra que deve

partir de Aveiro às 3 horas da

tarde. Esta ultima é feita para

conveniencia dos srs. emprega-

dos publicos, que tenham de Vil'

de manhã, para voltarem de tar-

de. Para estes ha precos espe-

ciaes, sendo de 300 réis as duas

passagens.

tra de tarde. Para as pessoas, que

forem e voltarem no mesmo car-

ro, o preço é de 200 réis, na fór-

ma dos mais annos.

W

Contra a dcbllltlade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha l'eitoral Ferrugi-

nosa, da Pharmacia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente anctorisados.

W

Emulsão de Scott

Porto. 28 d'Abiil de 1886.

HLMM Srs. Scott e Bowne.

Por muitas vezes, logo desde que foi

conhecida a preparação do Scott e Bow-

ne, oleo de ligado de bacalhau, com

hypophOSphitos cuja composição satis-

fnz evidentemente a indicações formaes,

tenho-a aconselhado com verdadeiro

proveito a crcanças e ainda a adultos;

porém considero-a digna de toda a at-

tenqão e não hesita em afnrmar que a

reputo um dos melhores medicamentos

alimentados, com particularidade para

creanças, etc.

Agostinho Antonio de Souto,

Lente da Escola Medico-Cirurgias do

Porto.

W

l ENVELOPES BUMMEHBIAES

100 envelopes, 80 réis.-500,

350- réis.-1:OOO, 650 réis.

Carimbados, 1:000 envelopes,

por 16200 réis.

Para. fóra da terra satisfazem-

se encommendas mediante paga-

mento adeantado.

Pedidos a

&QEHER ?WES

A VEIRo

ldiñbñà§3§>ÊJ

Falta (Pagina

Padres mastigam latina,

Fungaudo forte-i pitadas;

Beatas vão p'las estradas

De restos. Que devoçãoll!

E n'este aparato bellieo

Queima-se incenso á farta,

Sem viriam raio que os parta,

E acabar eo' a exhibiçâo!

E chamaes a isto preces,

Oh! ignaros! oh! sandeusl

' Não julgue que acceita Deus

Vosso latim, vendilhõesl

E' mais crente do que vós

Quem não põe na missa o pé,

Crê que ha Deus, e tem mais fé

Quem vive sem confissões.

Vêde, oh! masmarros, oh! pulhas!

Vossas preces não teem echo!?.. .

Dirigi-vos ao chaveco

Que existe lá no inferno, (l)

Ou mandae vir o corcunda

Aqui, ao paiz da solha,

Para applicar uma rolha

Ao velhote padre eterno. . .

zr. COSME.

Aveiro, 2-8-90.

llll'l'llllllllü
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uma de manhã e on-

    

0 POVO DE A VEIRO vende-

se em Lisboa na tabacarla

¡muco-Praça de l). Pe-

0 POVO DE AVEIRO

Fez na terça-feira acto do 4.** rer para a subscripção nacional,

anne de direito, ficando plenamen-

te approvado, o nosso talentoso

amigo Cunha e Costa, que com a

maior distincção tem cursado a

Universidade.

Um aperto de mão.

_+-ñ

Aggrava-se a crise alimentícia

n'este districto. 0 milho já é Ven-

dido a 860 réis os 20 litros, e

mal chega para a procura, que é

grande.

Nos mercados de Oliveira de

Azemeis e Estarreja houve gra-

ves desordens, inspiradas pelo

rnim conselheiro-a fome. Al-

guns regatões pretenderam mo-

nopolisar todo o milho que apps-

recen n'esses mercados para o

venderem por alto preco; mas o

povo oppoz-se a isso, resultando

haver grossa pancadaria.

E' a fome em perspectiva que

se avisinha. E em tão anomala

situação 0 senhor rei diverte-se

e folga por esse paiz, gastando á

larga em borgas e jantares.

Ninguem dirá que o senhor

rei tem em alguma attençào a

miseria d'este miseravel pow.

--_~.__

O sr. dr. Elmano da. Cunha, de-

putado por Leiria, tem advogado

com vigor no parlamento a neces-

sidade urgente de ser melhorada

a barra. de Aveiro e explorado con-

veniente e racionalmente o nosso

riquíssimo estuario.

Os nossos deputados nem sequer

teem acompanhado n'esse campo

aquelle parlamentar. O governo,

com a nomenclatura sacramental,

prometteu tomar em consideração

o empenho do sr. dr. Elmano da.

Cunha.

Bem disse um grande espirito

_que os povos teem os governos

que merecem. Pois os aveirenses

teem egualmente os deputados que

merecem. Soffram os nesses mais

ponderosos interesses que Zé vo-

tante tudo cambia per uma rasca

de bacalhau, uma sêmea de canto

e um grog de zurrapa.

_+__

A camara municipal sobreestá

no dislate de não permittir de

dia a limpeza das ruas. Ha occa-

siões em que por escarneo do

acaso, n'algnmas (las ruas de

mais transito e centraes nãoé

facil passar sem ter de ir aos tor.

cicolos para que não calquemos

a immundicie que n'ellas esta-

deia.

Pois faz mal em não revogar

a ordem que é de todo o ponto

inacceitavel quando não dispõe

de elementos para fazer com al-

gum geito a limpeza das ruas.

_+_

Registrou-se civilmente, na ad-

ministração do concelho de Pom-

bal, o nascimento de uma creança

do sexo feminino, filha de Anto-

nio Joaquim de Mattos e de Rosa-

ria Maria de Mattos. Foi-lhe dado

o nome de Corinthia.

E' o segundo registro civil de

nascimento que se faz no concelho

de Pombal.

_h

Chegou ha dias a esta cidade,

com sua esposa, o nosso conterra-

neo sr. Joaquim da Silva Pereira,

intelligente capitão de marinha

marcante, que ha cerca de nove

annos vive nos Estados-Unidos.

O sr. Silva Pereira veio visitar

sua familia e vêr a terra onde nas-

ceu, tencionando regressar dentro

de pouco á. America.

-_*__

Consta a um jornal militar que

muitos officíaes do exercito vão

'reclamar as prestações entregues

ao governo para. a. defeza do paiz,

em consequencia de ser approvada

pelas camaras a lei dos addicionaes

de 6 p. c.

Tambem muitos funccionarios

publicos declararam já ofñcialmen-

te que não continuariam a concor-

por o mesmo motivo.

Este retra'nimento justifica-se

plenamente.

Seria um verdadeiro contrasen-

so o paíz estar voluntariamente a

dar o seu dinheiro para a defeza

nacional, quando o governo lhe vae

arrancar escandalosamente mais

3:000 contos de impostos para sa-

tisfazer vaidades e caprichos rea-

lengos, para levantar monumen-

tos a compadres e dar pensões im-

portantes a quem não precisa. e

para mil outras immoralídades pro-

prias dos famosos tempos monar-

chicos que vão correndo. ..

___.__

O pharol da barra d'esta ci-

dade tambem foi tocado pela mo-

lcstia. Dizem-nos que só lhe fal-

ta a cupnla e lanterna, para que

esteja concluido. ".omo tudo,

n'este paiz, aquella importante

obra só será provavelmente aca-

bada quando se derem graves

sinistros, como os que tem oc-

corrido em virtude das más con-

dições das nossas costas, sem

uma luz que de noite guie os ma-

reantes.

_+_

Impresaos em fascículos separa-

dos, recebemos os discursos profe-

ridos no parlamento pelo nosso

amigo o sr. dr. Manuel de Arriaga

_sobre a dotação da familia. real,

na sessão de 21 de junho de 1890,

e sobre a questão ingleza, na ses-

são de 23 do mesmo mez.

Agradecemos.

_+__

Acha-se entregue ájustiça fran-

ceza um tal padre Beure, de 70

annos de idade, vigario encom-

mendado da communa de Mamí-

rolle.

O bom do reverendo é accusa-

do de attrahir ao seu domicilio,

após os exercicios do cathecismo,

creanças do sexo feminino de 3 e

6 annos de idade, para commetter

actos deshonestos.

Este patife corre parelhas com

os garcias dinizes de cá. . .

_+_

~No lugar da Taipa, freguezia

de Requeixo, os ingtezes penetra-

ram em casa de um lavrador

d'alli, fazendo mão baixa n'umas

economias de dinheiro que elle

tinha guardadas dentro de um

chifre.

O roubado, á hora em que os

gatunos lhe farejavam os cobres,

achava-se na egreja fazendo pre-

ces, implorando qne fossem aber-

tas as cataratas do céu.

_#-

Os empregados do commercio de

Aveiro, secundando o movimento

dos seus collegas de outros pon-

tos do paiz, acabam de dirigir ao

parlamento uma. representação', pe-

dindo para. que seja. decretado o

encerramento das lojas aos domin-

gos e dias santiñcados.

Oxalá que a sympathica corpo-

ração seja attendida nos seus dese-

jos, porque o seu podido é da mais

alta justiça.

__+_

N'uma cidade pequena do Ca-

nadá, chamada Principe Alberto,

publica-se um jornal intitulado

O Crítico, que e muito curioso,

porque não precisa de imprensa

nem de caracteres typographicos.

Com uma pena electrica, em

papel especial, o redactor escre-

ve as quatro ¡,iaginas, de quatro

columnas cada uma; depois tira

centenas de exemplares por aquel-

la primeira folha.

Este jornal, além de ser o or-

gão official da'cidade, dá um ren-

dimento respeitava!,

_'-_+___

Conta-se uma nova proeza dos

abominaveis e abjectos discípulos

de Loyola. ,

Uma rapariga do Maidal, Tor-

res Vedras, chamada. Maria do Ro-

sario e filha. de Joanna Braga, ha-

via mezes que se ia confessar ao

convento do Barro. Ahi, os infa-

mes roupetas tacs 'coisas lhe met-

terain na cabeça, que a pobre ra-

pariga, cahindo na monomania re-

ligiosa, eOmeçou a aborrecer l_tudo

quanto não tinha o caracter 'reli-

gioso, aborrecendo até a propria

familia, ao ponto de por vezes ten-

tar aggredir sua. propria mãe. .

Ha. poucos dias, então, fugiu

de casa e lá foi para o convento

de S. Bernardino, que ñca a uns

tres kilometres de Peniche, a sete

leguas do Maxial, onde a desgra-

Çada só voltou a buscar a roupa

de seu uso, partindo de novo para

o convento.

A infeliz disse no Maxial que

só quem se acolhe agraca de Deus

é que tem a salvação, e que todas

as suas conterraneas vivem má. vi-

da, que as levará ao inferno!

Taes são os fructos do _jesuitis-

mo, que para ahi medra a olhos

vistos, graças á protecção que os

governos dispensam á negra seita

loyolacea.

_h__.-_-.

;

Está ha tempos parada a Fa-

brica de Vidros Aveirense, em

virtude de importantes obras a

que se anda procedendo, a fim

de tornar aquelle estabelecimen-

to nrn dos primeiros do seu ge-

nero, no paiz.

_+_

Dito-se alviçaras a quem desco-

brir o paradeiro do concessionario

do caminho de ferro americano que

se ha de estabelecer n'esta. cidade.

Presumimos que a camara vae

addiando indefinidamente o praso

para o inicio dos trabalhos, com

evidente prejuizo para a prosperi-

dade da terra, e claro proteccio-

nismo com exclusão systematica

de outros capitalistas que tambem

requereram a concessão do tal ca-

minho.

A camara póde explicar ao pu-

blico porque se vae demorando

tanto a realisação de um tão im-

portante melhoramento?

_+_

Finou~se na quinta-feira é. noi-

te o sr. dr. ,João Pereira de Sou-

za e Sá, professor do lyceu na-

cional d'esta cidade, que ha muito

soffria de um amollecimento do

cerebro.

Sentimos.

-__.____

A costa. de Mira continúa a

produzir sardinha em extraordina-

ria quantidade. As cinco rêdes que

alli trabalham, dando tres e qua-

tro lanços por dia, teem alastrado

esta. semana a praia, de sardinha,

e d'esta, grande parte ñca na areia

longo tempo, por não haver con-

sumo immediato, servindo por isso

só para adubo.

Todos os armazene estão cheios.

E' um enorme desperdício de

riqueza, que se dá. alli, por falta

de iniciativa industrial. Aquelles

grandes montões de sardinha que

vae apodrecer nas terras podia ser

aproveitada na escucha, operação

que lá. fóra dá. importantíssimos

lucros, e que, ao que nos dizem,

está sendo posta em pratica na

Costa Nova.

..+-

Deve realisar-se amanhã. em

New- York uma execução por meio

de electricidade. E' a. do america-

no \Villiani Kemmler, que foi con-

demnado á morte pelo crime de

assassimto.

E' esperado com impaciencia

pelos medicos e jurisconsultos o

momento de verem o effeito do

novo systems. de execução.

w_

i

Um jornal religioso _publicou

a seguinte curiosa estatistica:

De 1500 até 1883 celebraram-

se 96 canonisacões e 320 beatifi-

cacões de servos de Deus, a sa-

her:

3
WMM“

258 homens e 58 mulheres,

296 foram rnartyres, 102 eccle-

siasticos ou seculares e 313 per-

tenciam a varias ordens religio-

sas; 137 aos franciscanos, 59 aos

dominicanos e 90 aos jesuítas.

Segundo as nacionalidades,

222 eram europeus, a saber:

70 italianos, 66 hespanhoes,

37 portuguezes, M francezes, 13

hollandezes, 5 belgas, 4 allemães,

2 polaeos, 2 dinamarquezes e 1

russo; 187 são asiaticos, a saber:

181 japonezes, 5 coreanos e 1 in-

die; 7 são americanos, a saber:

4 do Mexico e 3 do Perú.

_+_

O destacamento de infantaria

,23, que aqui se achava, foi ante-

hontem rendido por outro de in-

fantaria 9, commandado por um

tenente.

_+_g_

E a ponte que ha de ligar a

Gafanha com a Costa Nova, obra

já annnnciada por musica e fo-

guetes?

Que eternos pelotiqueirosl

_+-

Consta que o imperador da Al-

lemanha visitará brevemente Lis-

boa, que é o mesmo que dizer que

vamos ter festejos rijos em honra do

mesmo imperante.

Assim deve ser. Nem foi para

outra. coisa, senão para festanças e

para satisfazer todos os caprichos

da realeza e quejandas immorali-

dades, que o governo lançou sobre

o povo o addioional de 6 p. c.

E, então, viva o belle pagode, e

o Zé que fique sem a camisa, já.

que assim o quer. . .

  

praticantes .

Livro Branca-E' o titulo de um elegan-

tc volume, primoros-umente impresso,

e que encerra um feixede formosissi-

mas poesias. Firma-o o nome do sr.

D. João de Castro. - Agradecemos á

Empreza Litteraria e Typographica o

exemplar com que nos obseqçuiou.

Os Mysterios do Parto.-Recebcmos os

faseiculos 6 e 12 d'este romance de

grande sensação, original de Gervasio

Lobato, illustrade com magníficas pho-

totypias e e-litado pela Empreza Lit-

teraria e Typographica. Está conclui-

do o 1 0 volume.

Archivo Historico de PortugaL-Sahiram

a lume os n.as 13 a *16 da 2 4 série d'es-

ta importante publicação, em que se

faz a narrativa da fundação das cida-

des e villas do reino, seus brazões de

armas. etc.

Não recebemos os n." 9 a 12. Rognmos

á digna empreza do Archivo o obse-

quio de noi-os enviar.

O Rei dos Estranguladores._Está publi-

cado o fascículos n.° 17 d'este nota-

vel romance historico de Henri Tessier,

versão portugueza por Julio de Ma-

galhães. A edição, illustrada com ma-

gníficas aguarellas, :i dos incançaveis

editores Guíllard, Aillaud 8¡ CJ!, com

filial em Lisboa, rua Aurea, 242, 1.0

_ I

Dramas do Casamento-Recebemos o

fascículo n.° 13 d'este romance do

festejado escriptor Xavier de Montó~

pin, versão portugueza de Julio de

Magalhaes. E' illustrado com chromos

e gravuras, e editado pela acreditada

empreza Belem 8¡ C.“

0 Marido.-Publicou-se a caderneta n.°

3-1 (volume IV) d'esta obra de Emile

Richebourg, versão portugueza de Ju-

lio de Magalhães e illustrada com

chromos e gravuras. A edição é da

mesma empreza.

-+_

Mysterlos do Porto

AVISO

A Empresa Litteraria e Typographíca

previne os srs. assignantes dos MYSTE-

RIOS DO PORTO que mandou fazer pa-

ra esta ohra lindissimas capas de per-

calina vermelha, impressas a ouro e

preto, achando-se ja a venda as do 1.0

volume, que está concluido. Estas capas

serão vendidas aos srs. assignnntes do

Porto e Lisboa pelo diminutissimo pre-

ço de 100 réis cada uma, e para os assi-

gnantes das províncias custarão 120 réis

frances de porte.

A Empreza Litteraria e Typographica

encarrega-se de mandar matter os vo-

lumes ás capas levando aos srs. assi-

gnantes unicamente 60 réis por cada

volume.

a

Previnem-se tambem os srs. assi-

¡rnantes de que a gravura intitulada-

(O pobre homem ergueu os braços ao

cao n'uma grande e¡ ressão de der»-

di'stribuida com o 8.0_ - V ulo, pertence

ao 2.» Volume tem publicação).

.-,. - (n r lll
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U POVO DE AVEIRO

LÂNEAUEIRÂ USBILLANTE
MAGBINAS HE EUSTUBA

@ôüüüÊ-RWK É§Ê§§Mk @Nhüêçà Dão-sc passagens gratuitas
me ::mfailuilias que (Jim-.iram ir ¡in-,3.

l ' ' ' i' 1 : v l ne Mira ua e' ;O

lou-una (drums-rimos) I q qu' i nm do
llrnzil, com desembarque no Rio

~ de Janeiro.

.t0 estas as melhores iiiacliinas de costura All-¡ERICAA'ZJiS que

teem :imiarccido em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui o no estrzmuciro pelas t'ahricas do confecções em obra branca

o de ror, c rm szipatnrln, devido a sua boa construa-ção e bellissimo

traballio que fazem em toda¡ u classe de costura.

Him tào rapidns e leves como não lia Pguaes.

.a prestações de 500 reis semauucs e a dinheiro com

grande desconto.

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

AVEIRO

  

Agencia Economica, ilarillma

e Commercial

iii-R UA DOS MERCADORES-'B

.AVEIRO
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Il 5 VINHO NUlllIllVU DE CARNE

De Oleo Puro do

FlGADO BE BACALHAU
COM

Hypopliospliitos da Cal i Soda.

E tão agradavel ao paladar como o Jeito.

Possuo todos n virtude¡ do Oleo Simple¡

do Fígado de Boo-line o inibem u do¡

Hypopbospliitos. ç¡

Cura a Phthlots; ;A

Cura a Anemia, ,

Cura a Dobllldado om Coral.

Cur- n Eocrotula.

Cura o Rhoumatlamo,

Cura a Tosse o Salão!,

Our¡ o Raohltlonio dos Grunge..

Erooeihda los medicos, é do cheiro e

lobo¡ agndnel. de facil digestão, o a sup-

port-m o¡ estomago:: mais delicados.

LA Gem. Vrum. u Jan., :68;

Sms. Scan' A¡ Bowun. NI' Yoxx:

Dedicado no «todos marasmo das enfermidade.

PnivuJGIADo, AUCTUlIlSAnÚ rum uovnn-

ll , NO 1-: APMOVADO rum .11mm cessou-

l _ 'UVA or; SAUDE l'UlHACA nr: PORTUGAL

' E PELA !NSPECTURIA oizmi. ur. ¡ironic-

Nr. DA cou'rn no ltio m: JANEIRO.

   

 

,Premiado com as ;ardal/ms do ouro MALA REAL _1:0 RTUGUEZA

nas e.r¡,›os¡çãns Industrial

de Lisboa o Universal da Pari:

n paquemmahnm
em 27 de julho para

Pernambuco, Bahia,

llio (le Janeiro e San-

tus.

Magníficos aconnnodnçõos para pas-

sageiro; de 1.", 2." e 3." classes.

(i paqneto «ltri de Portugal» em 2d de

julho para os portos da Africa.

' o melhor toníoo nulritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, l'ortillcanto

e reconstituintc. Sob a sua intlucncia

desenvolve-so rapidamente o appctite,

enriqueee~so u Sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se como mais feliz exito

nos estomanos ainda os mais delicias,

i para combater as digostões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

i ' trocdynia, gastralgia, anemia ou inacção

   

da infancn tenho tido opportunidadc no¡ dezoito anne¡

da minhl. premia .mp ar n preparar-6“ du

que:: o ..leo da tg de bull u é a bm principal,

o pela: vu.: linho obtido (to bon: multados como

com e Emulllo de Scott. Por exito ele brilhante

MA LA IMPERIAL ALLEMÃ

  

. q . . - v _ . ..- - Vs. Sn. e tambem n ¡ci-nei¡ ue um hoje
,( Santa¡ o e ,26

r dos orgão», rachitisnio, consunipcdo de “giga”, _amam a n nn_ , , , _ m .de

I '. carnes, direcções escrophulosas, e em :orachimâ::a:zcrmçu dtbiildldcmgetnl.l E e .llyllhO Para a BF*th

*5 geral na convalescencade todas as doen- ”achu, na." __ , l ;5 2,0 de “num e

l ças aonde e preciso levantar as forças. ' uma“. Saude dormia. 'l l [HI tl _ tantos¡Z

“'~ Toma~se tres vezes ao dia, no acto '. ' l l ' A "' ' 'nl 1 J V ' ui'alparaiso» em 2 ”d.

ld' dl! cada comida, ou nm caldo quando o w mggmfgosm-OQMWW-i ' Pernmlwucoa RIO de Janei-

“- doente não so posso alimentar. Mm Su”:-Ofertçoàvl.sn. man)... em lanç ¡'l C ay', &[1060; l' l [.QTnAnog . . _ . .

J .. .. '- d bid tmn nana oloo »um ^ ' < ' * ' 4 ' ' ' «Corrientes» em 2 d a r s

“- Pa a M “Bancas mm marcosgama.,.o,,1.du..a....t, 4 e ao no para a

   

Bahia, Rio de Janeiro e Santos. '

_ «Or'emon» em 18 de agosto para ana-

hia, Rio do Janeiro e Santos_

«Montevidcn» em 26 de aposto para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEI-tIES MARITIMES

conserveçlo. O¡ seus resultados therapr w-

dcuhrmenie nu manga. :lo mmvíl .

^ Com este motivo tenho muito um de ”Mini-0.*

SOudCVI.SB-S.S-Q,B. 11.131. Amon:

Gama.

;Avenue no. bella-o o drogarlao;

' carla vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesqner bolachí-

A nhas. Ó um excellente uluncbv_ para as

l

r to debeis, uma colher das de sapo do

l'ilulas l'urgaliras Vegetais do Medico Quintella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar O Licor Depurativo

_ Vegetal, mas constituem tambem um purgonto suave c excellcnte contra as

prisões do ventre, aiicccõr's henuirrlio¡dai-ias, padecimeulos do ñgado e difficeis

digestões, etc. Caixa de :so pílulas, 500 réis.

 

, J pessoas fracas ou convalescentes; pre-

l

  

'para o estomago para aoceitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-so egual porção ao (itoastn, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'oste vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contratacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada om conformidade da lei dei

do junho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. _

Deposito em Aveiro na pharmac¡a_e

drogaria medicinal de Joao Bernardo Ri-

beiro Junior,

US MYSTEHIHS [ll] PURTU

anseia-sao memo

Romance de grande sensa-

ão, desenhos de Manuel

ao Macedo, reprodnceões

phototypieas de Peixoto sk

Irmão

CONDIÇÕES BA ASSIGNATURÀ

Em Lisboa e Porto distribua-se so-

manalmento uru fascicnlo do 48 paginas,

.ou 40 o uma phototypia, custando cada

,t'asciculo a modica quantia de 60 reis,

pagos no acto da entrega.

' Para as províncias a expedição será

 

,feita quinzenalmente, com a lliltXllllíl_

regularidade, aos fascículos de 88 paola

nas e uma phototypia. CUSTANDO CA-:

_DA FASCICULO '120 REIS, FRANCO DE

PORTE.

Toda a correspondencia relativa aos

MYSTEBIOS DO PORTO, dove .scr diri~

.gida, franca dc porte, ao gerente da Em-

reza Litteroria e Typogzraphiea, '178,

,rua de I). Pedro, 'ist-PORTO.
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ArchivoHislorico dr. Portugal

Séries de 26 numeros, 500;

idem de 52 numeros, 15000.

Assigna-se na rua do Terreiri-

nho, *17, *if-#Lisboa

CALLICIDr

PRIVILEGIO EXCLUSWD

 

Extracção radical dos callos

sem dor, em 5 dias

Desconto convidatiuo para. revender

Dopositns-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 229. rua da Prata, ?31; Porto. .l. M.

Lopes, '10, Bonijardim, '12; Portalegre,

ph. Lopes; Ponañel, ph. Villaga; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Cesta; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu. Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, pli.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Foro, pb.

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João do Almeida

l Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

caria Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Gos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

4 zirn, José Avelino F. Costa; Mattosinhos.

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo ti;

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta~

nhedo, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral', Amarante, Rebello &.

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador', Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Seitas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde,

da; Mirandella, .10st Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ba-

phael Cai-dona; Castendo, José. B. de Al

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

pb. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzol, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara', Chaves,

ph. Forreira& CJ; Villa Poucade Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, .-\delino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga. Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

* to Antonio, Gaviao R. Peres; Tavira, ph.

do Montepio; Olhão, Modesto It. Gar-

. cia; Fuzetn, Francisco lt. de Pas-ms; S.

Braz, .l. M. Casac1; Albufeira, João .l.

Paulo; S. Bartholomou, .l. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

AFRICA-Loanda, ioséMarques Diogo.

BRAZIL-Rio do Janeiro, Silva Go-

mes & CJ“, Pernambuco, Domingos A.

Maranhão, Jorge & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsificações.

-Covilhl  

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-›

ph. Airão; Famali-_

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;-

' Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

, oordin; Marco de Canavezes, ph. Miran

meida; Cabecudo, Castro Macedo; Man-_

. Aveiro_ Plain-macia de F.~

, da Luz ú Filho. ~

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza¡

Pedidos ae anotar-Antonio Franco

% “Elializosito um Aveiro - Drogaria o Pbarniacia Central de FRANClSCO DA LUZ

L i . , .

  

' llEMElllllS
Pettoral de cereja de ¡ig/cr_

O remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse, Broncliite,

Astbma e Tuberculos puluiona›

res.

i

Extracto composto da salsapar.

rilha do Ayer - Para purilicnr o

sangue, limpar o corpo e cura ra,

dical das escropbulas.

O remedio de Ayer contra as

sezñes-Febres interinitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente COHCPIL-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas aatharlícas de Amar-

t) melhor pnrgativo, suave, intel,

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavelo saudavel “EFREsco- Misturado apenas com

agua o assucar faz uzna bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

. voso e dóres de cabeça; sendo tomado depois do juntar auxilia muito

a digestão. E' baratissinio porque basta meia colhcrinha do acido para

meio copo de agua, Preco do cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES CASSELS S: CJ“, ruade Mousinho da Silveira,

127, Lv, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultad-vos que

 

as requisitar-em.

Perfeito llcsiiifeclanle e l'nriücanle de .lEl'ES

desinfectar casas e latrinas; tamme é excedente para. tirar gordura de nodoas

ll AYEH
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_ VIGOR D0 CABEL-

Lt] DIZ AYER -

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade o t'ormosura.

 

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pliarmaoias e drogarias. Preço, 260 réis.

Paulo
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cumagua,

A _Preste

E* ..a â., 'o-

5.155.””De
Elixir, ra a ?este meanios'vrte¡

_Em PPI EitEMTlNüS
da ABBADIA. de SOULAC (Girando)

non mounnonn, Prior ,-v, .

9 Medalha¡ de Ouro.“úruzellas 1880 - Londres 1334 '

MAIS ELEVADAS RECOHPENSAB

”35133” E373 mmhê'àñ'áê'm _31:5
cr O uso quotidiano do Elixirnen-

 

los nx. P3. Benedic-

tinos.c0m dos' de :ilmuuos ;._r-mas

'rt-vi'm e (tum d u arte dos

deuws..en¡ atenderem. fortalecer» 5" .

(ln c tor-midi) as geiigivne posici- : -'«'

iminente s; '
"luis. :

mas um verdadeiro si-r- '-_

vlçoassxgualalzdo aos ¡10.'205 .lei- ~.

toras este Antigo o _utiltsslruu pie-

parado. o melhor enrathm e o

unico preservativo _contra as

me“” dentaria.. n

.cmguncaaammi SEâugNlosdm "serah-usam

Agente Geral ' BORDEOS

'l , Denosilo em tom u om Pud.rmquil, Pharmacluo Brenner-“u.

Em Luton.em em de R» Berger“. m do Ouro, no, i'.

 

«Neith›_› em '23 de julho para Pernam.

liuco, Bahia e ltio de Janeiro.

CHARGEURS REUNJS

«Ville de Rosario» em 22 de julho'

para Pernambuco, Bahia, mo de Ja.

neiro e Santos.

«Paranaguá» em t de agosto para Per-4

nainbuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

LOS.

a Ville de Pernambuco» em 12 de :most

to para Pernambuco, Bahia, llío deJnnei-

ro e Santos.

_*_

PARA A AFRICA PORTUGUEZA,

agosto.

 

«Botao-ia» em 20 d

agosto.

Para todos estes paouetes vende este'

agencm passagens de todas as classes'

«Angola» em 6 del

por preços sem competencia, fazendo .

se .grandes descontos a grupos de 6 UI

mais passageiros.

Para esclarecimentos o contrato l '

passagens, dirigir unicamente a

19, [tua dos .ticrcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

 

GUARDA-801435. CiNDIEIMS

E MDLDIJIIAS

Na rua dos Marcadores, n.°' 19 a 28.
em Aveiro, ha sempre um bom SOl'lldi;
de guarda-$065 de seda nacional do i."
qualidade, e de alpaca e panninhol.
Coucertam-se e col›re¡n~se guarda-soe; '
de todas as qualidades, com a maior
perfeição e modicidade de preços.

Neste estabelecimento ha sempre
um importante sortido de candieiros
para petroleo, de todos os systenias o:
ao alcance de todas as bolsas, a princi-
piar em 200 réis. Ha todos os aprestol
para candieiros em separado, e concer-
tam-se os mesmos assim como se rece-
bel; os usados em troca.

azeni-se r r' ' " ' '
revenda' p e,os convidativos para,

_ Molduras para quadros. mande va
riedade a principíar em 50 reis o me-
tro; estampas e oleographias c muitos'
outros artigos baratíssímos.

Encaixilham-se quadros da todos o=
systemas.

Bcngalas a principiar em 100 réis
paus para praias a principiar em do'
réis.

UNICAMENTE

19. nua dos Mercadores, I

_______

Editor

Antonio Ponce Leão Barbosa

  

.R. do Espirito Santo, 7.
l', *
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